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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Precisas de uma esposa.

			O conselho era tão ridículo que C.K. Tanner levantou uma sobrancelha antes de responder:

			– Estás despedido.

			– Não podes despedir-me – disse Jeff Rhodes a rir. Sou demasiado valioso… como gerente e como amigo – acrescentou, mostrando-lhe um fax. – E falando como tal, não vejo outra saída. Há outras duas firmas dispostas a comprar e os proprietários são casados. A mim parece-me que Frank Swanson procura um homem tradicional, alguém como ele, casado e com filhos. Se estás empenhado em adquirir a empresa de chocolates Swanson, tens de começar a pensar imediatamente em arranjar uma esposa.

			Tanner virou-se na cadeira. Conseguia ver toda a cidade de Los Angeles a partir da sua janela, no trigésimo primeiro andar. Era uma manhã clara de Outubro, sem poluição, com um sol maravilhoso, mas ele mal dava por isso. Estava à procura de outra solução para o seu problema. Queria aquela empresa. Que raio, queria qualquer empresa que fosse um desafio. Essas aquisições pareciam encher o vazio que havia no seu interior… mesmo que fosse só de uma forma temporária.

			Mas Jeff tinha razão Comprar a firma Swanson requeria algo mais do que uma estratégia inteligente.

			Na sexta-feira de manhã iria a Minneapolis. Era o último comprador a ir lá e, como os restantes, passaria um fim-de-semana com os Swanson. Era uma oportunidade para ver como é que eles dirigiam a empresa, visitar o complexo industrial e conhecer a família que há vários anos fabricava chocolates.

			– Falei com o Harrison esta manhã – disse Jeff, interrompendo os seus pensamentos.

			Tanner deixou escapar um suspiro. Mitchell Harrison era um duro homem de negócios. Também ele queria comprar a empresa Swanson e estava disposto a pagar o preço que fosse preciso para eliminar a concorrência do mercado. Mas tinha-se divorciado três vezes e era um grande mulherengo. Pelos vistos, Swanson não queria saber da sua oferta e Tanner tinha a certeza de que era por causa da sua reputação.

			Jeff aclarou a garganta.

			– Está disposto a pagar-te o que quiseres assim que compres a empresa ao Swanson.

			– Ainda estou a ponderar essa proposta.

			Tanner cerrou os dentes. O que é que ele estava a ponderar? Comprar e vender. Era isso que ele fazia. Mas naquele caso, comprar o trabalho de toda uma vida para o vender à melhor oferta, a alguém que só queria desmantelar a empresa… por alguma razão, não lhe agradava a ideia.

			Durante quarenta e dois anos, Frank Swanson tinha investido tudo na sua firma, criada desde o zero com o apoio da sua família. Queria retirar-se e as suas duas filhas, casadas, não tinham interesse em seguir com o negócio. Estava disposto a vender, mas parecia óbvio que queria escolher um comprador com os mesmos valores tradicionais que ele.

			Tanner passou uma mão pelo queixo. Por que é que um homem decidia casar-se e ter filhos era algo incompreensível para ele. Isso só acarretava falta de liberdade e nenhum benefício. Talvez se uma pessoa conseguisse ler o coração da outra pessoa, entender as suas motivações… assim o casamento poderia funcionar. Mas isso era impossível.

			Ele tinha opiniões muito claras a respeito desse tema, mas se precisava de uma esposa para comprar a empresa Swanson, ia ter uma esposa.

			– Então, a questão é quem.

			– Que tal a Olivia? – perguntou Jeff

			– Não.

			– A Karen?

			– Demasiado agressiva.

			– E essa actriz com quem tens saído?

			A rir, Tanner levantou-se da cadeira.

			– E reduzir toda a conversa a lipoaspirações, gorduras e calorias? Não, obrigado – sorriu, aproximando-se do bar. – A mulher que eu escolher não pode ser alguém do meu círculo habitual. Não quero que as minhas amigas pensem que estou disposto a casar. Preciso de uma mulher simples, doce e elegante. Educada, mas não afectada. E nada de raparigas demasiado alegres.

			Jeff deu uma gargalhada.

			– Estamos em Los Angeles, Tanner. Onde é que vais procurar essa mulher, nalguma biblioteca?

			– Por que não? – perguntou ele, servindo-se de um copo de água mineral. Posso transformar um patinho feio num cisne se for necessário.

			– Se queres um patinho feio, por que é que não procuras no departamento de correio?

			– O que é que há no departamento de correio?

			– A minha secretária disse que as raparigas da distribuição do correio são o teu clube de fãs. Todas menos uma, aparentemente.

			Tanner sentou-se na beira da secretária, fascinado com os conhecimentos de Jeff sobre as coscuvilhices dos seus empregados.

			– Ah, sim? E quem é ela?

			– Abby não sei quê.

			Uma ruiva de olhos verdes e lábios apetitosos, recordou vagamente Tanner. Amável e tímida, uma rapariga muito bonita que lhe levava o correio todos os dias, mas que nunca tentava atrair a sua atenção. Usava roupa clássica e discreta, como se quisesse esconder o que tinha por baixo… e ele tinha a sensação de que o que havia por baixo valia a pena.

			Mas nunca o saberia. Aquela ruiva era das que procuram um marido e um lar. E Tanner fugia desse tipo de raparigas.

			– Seria perfeita, chefe – disse Jeff a sorrir, com um brilho malandro nos olhos.

			– Perfeita para quê?

			– Para fazer o papel de tua esposa. Acho que é muito doce e muito simples. Não é alguém a quem possas encontrar nas festas. E também não te pedirá mais nada porque, segundo os rumores, tu não lhe agradas – disse o gerente a rir. – Nunca pensei que uma mulher pudesse resistir aos encantos do grande C.K Tanner. Acho que eu próprio acabo de me apaixonar por ti.

			Tanner fez uma careta.

			– Que tal se eu te der dois minutos para voltares para o teu escritório antes de te despedir?

			Jeff levantou-se, a rir.

			– Está bem, está bem. Era só uma ideia. Mas suponho que não precisas da minha ajuda para procurar uma esposa. As mulheres sempre caíram nos teus braços.

			– De facto… – suspirou Tanner.

			No entanto, aquela ideia continuava a dar voltas na sua cabeça.

			Que tal uma mulher que não gostasse dele? Sem compromissos, sem telefonemas posteriores. Apenas um acordo comercial. Isso facilitaria as coisas quando chegasse o momento do «divórcio».

			Então, olhou para o arquivo de Swanson que estava sobre a mesa. Os desafios faziam com que a vida fosse mais interessante. Se o primeiro desafio era convencer Frank Swanson a que lhe vendesse a empresa, por que é que não aceitava o desafio de procurar uma esposa que o ajudasse a levar a cabo o seu objectivo?

			Com um sorriso de satisfação, Tanner espreitou para o arquivo enquanto esperava a chegada do correio do dia com uma expectativa pouco usual.

			 

			 

			As notas de um samba ressoavam na sala de correio da empresa Tanner. Abby McGrady, movendo ritmicamente o traseiro, dirigia-se ao elevador com um carrito cheio de pacotes e cartas.

			– Dá cumprimentos ao meu namorado – disse Dixie Watts a rir. – Diz ao senhor Tanner que pode esperar por mim às sete, como tínhamos combinado.

			Janice Miggs deitou mais achas para a fogueira:

			– E como ele muda de namorada todas as semanas, diz-lhe que estou livre na sexta-feira.

			– Todas as semanas? – perguntou Mary Larson entre risos. – A cada hora queres tu dizer. Diz-lhe que estou livre dentro de duas horas. Pode telefonar-me quando quiser.

			– Não se metam com ela – ralhou Alice Balton. – Vocês já sabem que a Abby não gosta disso.

			Dixie levantou uma sobrancelha.

			– E ela já sabe que nós gostamos muito.

			Abby virou-se, com um sorriso nos lábios.

			– Estou aqui para vos salvar de vocês próprias, queridas. C.K. Tanner não vos merece.

			Mas quando as portas do elevador se fecharam, o sorriso desapareceu.

			Realmente, C.K. Tanner era um dos homens mais bonitos que jamais tinha visto, mas também era o mais arrogante. Nem sequer via alguém que não tivesse um título académico unido ao apelido e de certeza que não lhe tinha dito mais de três palavras durante os catorze meses que ela já trabalhara na empresa.

			Mas a sua má opinião sobre ele era baseada em algo mais do que a sua falta de comunicação. C.K. Tanner era uma versão madura de Greg Houseman, o menino rico que lhe tinha roubado o coração quando ela era ainda uma adolescente; tinha sido o primeiro rapaz com quem fizera amor e que a deixara sem uma palavra.

			Sabia por experiência própria que os homens como C.K. Tanner podiam ser heróis, como o Sir Lancelot, num dia e vilões, como o pirata Capitão Gancho, no dia seguinte.

			Abby deixou escapar um suspiro. Tinha coisas mais importantes em que pensar do que no insuportável rei Midas que ignorava os seus empregados. Como por exemplo, como é que ia abrir uma escola de arte com o seu salário. Ganhava bem no departamento de correio da empresa Tanner e tinha um horário flexível… Ia para o atelier, sentar-se em frente a um cavalete, às três da tarde, mas as suas economias não lhe davam para abrir a escola.

			Todos os dias recebia mais e mais telefonemas de pais que queriam dar uma educação artística aos seus filhos, mas que não podiam permitir-se pagar as aulas em nenhuma escola. O centro cultural onde trabalhava não tinha programa para meninos e a direcção já lhe tinha dito enfaticamente que, se queria organizar aulas para crianças, devia fazê-lo noutro sítio. De modo que tinha uma lista de espera interminável e muito poucas possibilidades de organizar os cursos infantis.

			O elevador deteve-se e Abby saiu empurrando o seu carrito. No andar dos executivos não havia música, apenas o sussurro de contratos assinados, atrás das portas fechadas.

			Suspirando, deteve-se em frente ao escritório do senhor Tanner e passou uma mão pelo cabelo, maldizendo em voz baixa os seus antepassados irlandeses por lhe terem dado o cabelo mais ruivo e mais encaracolado do mundo. Depois, bateu suavemente à porta.

			– Entre – ouviu uma voz grave do outro lado; uma voz que ouvia, há catorze meses, todas as manhãs.

			– Bons dias, senhor Tanner.

			– Bons dias – disse ele a sorrir, levantando a cabeça.

			Abby hesitou um momento, surpreendida. Era a primeira vez que a olhava. E era também a primeira vez que lhe sorria. Engolindo em seco, deixou o correio na bandeja, tentando ignorar o suave aroma da sua colónia masculina que, como todos os dias, a deixava um pouco nervosa.

			– O seu correio, senhor.

			– Obrigado, Abby.

			Abby? Não sabia que C.K. Tanner sabia o seu nome. O que é que estava a acontecer ali? E por que é que a olhava daquela forma… com aquele sorriso tão perturbador, tão ao estilo do Sir Lancelot?

			«Capitão Gancho, Abby. Lembra-te do Capitão Gancho».

			– Que tenha um bom dia, senhor – murmurou, dando a volta.

			Mas a manga da sua blusa enganchou-se na bandeja do correio. A rir nervosamente, deu um puxão para se soltar, mas o tecido estava preso. E quando puxou com mais força só conseguiu fazer voar a bandeja e o correio pelos ares. E rasgar a blusa.

			Com o coração acelerado, Abby apanhou a bandeja do chão e pousou-a firmemente sobre a mesa… ou melhor, sobre a sua chávena de café.

			O líquido castanho começou a espalhar-se pela secretária e C.K. Tanner desviou rapidamente os papéis, fulminando-a com o olhar.

			– Ai, meu Deus… não se preocupe, eu vou limpar tudo.

			– Não há problema – disse ele, carregando no intercomunicador. – Helen, chama alguém da manutenção. Tivemos um pequeno acidente.

			Então deu a volta à secretária e agarrou-a pelos ombros. Sem mais nem menos, como se o fizesse todos os dias.

			Esquecendo quem ela era e quem ele era por um momento, Abby levantou os olhos para admirar aquele homem de quase um metro e noventa. Cabelo escuro ligeiramente ondulado, pele morena, feições marcadas, lábios generosos e olhos cor de chocolate.

			Era um rosto arrogante, mas incrivelmente atraente. Parecia um modelo, uma fantasia feminina. E o fato de corte à diplomata ficava-lhe assustadoramente bem.

			Abby percebia por que é que todas as mulheres que trabalhavam na empresa Tanner estavam loucas por ele. E também percebia por que é que devia ir-se embora dali o quanto antes.

			Mas não se moveu.

			– Estás bem?

			– Desculpe, senhor Tanner. Não sei como é que isto aconteceu.

			Por fim, largou-a e Abby conseguiu respirar de novo.

			– Não te preocupes. Já vêm limpar isto.

			Uma mulher da limpeza entrou então no escritório e limpou a mancha de café com papel de cozinha. Uns segundos depois desapareceu e Abby deu a volta com o carrito.

			– Por favor, fica um momento – disse Tanner, sentando-se de novo na cadeira.

			Quando se virou, Abby viu que ele estava a olhar para ela outra vez com aquele sorriso nos lábios. «Deve beijar maravilhosamente», pensou.

			– Se me disseres o nome da loja onde compraste a blusa, dentro de uma hora terás aqui outra igual.

			Ela conteve uma gargalhada. Primeiro, porque lhe teria saído como uma risada histérica e segundo porque não tencionava dizer-lhe que a tinha comprado nos saldos por dez euros.

			– Não é preciso. Tenho outra camisa no cacifo, obrigada.

			Claro que no cacifo só tinha uma caixa de pastilhas elásticas, mas não tencionava dizer-lho. O que tinha de fazer era sair dali o mais depressa possível, antes que ele lhe desse quinze dias para encontrar outro emprego.

			– Há quanto tempo é que trabalhas aqui, Abby?

			«Oh, não. Acabou. Vai despedir-me».

			– Há pouco mais de um ano, senhor Tanner.

			– Por que é que não te sentas um pouco?

			– Sim senhor.

			– Quero falar-te de algo.

			Abby sentou-se na beira da cadeira, nervosa.

			– Vai despedir-me? Desculpe isto do café. E o incêndio no departamento de correio na semana passada não foi culpa minha…

			Pareceu-lhe ver um certo gozo nos olhos escuros do homem, mas em seguida ele disfarçou.

			– Não, não é isso. Vou passar o fim-de-semana em Minnesota, na casa do proprietário de uma certa empresa que estou interessado em comprar.

			Por que raio é que C.K. Tanner lhe estava a contar aquilo? Precisamente a ela, a rapariga do correio.

			– Pois eu fico muito contente por si, senhor. Espero que seja um bom inves…

			– O problema é que ele quer vender a sua empresa a um homem casado e como eu não sou nem penso ser casado, o assunto representa um problema – interrompeu-a Tanner, encostando-se para trás na cadeira. – Abby, preciso que passes por minha esposa.

			Ela pestanejou. Devia ter ouvido mal. De certeza que tinha ouvido mal.

			– Desculpe?

			– Não me interpretes mal, é uma viagem de negócios. Só tens de te fazer passar por minha mulher durante um fim-de-semana.

			Ah, então tinha ouvido bem. Tinha ouvido bem?

			– Eu sou um daqueles homens de negócios que vai sempre direito ao assunto – disse Tanner então.

			– Já percebi que sim – murmurou Abby.

			– Tu não és casada.

			– Não, mas…

			– Óptimo. Então seria uma honra para mim que me acompanhasses este fim-de-semana.

			– Isto é uma brincadeira, senhor?

			– Não – respondeu ele.

			– Quer que me faça passar por sua mulher durante um fim-de-semana?

			– Sim.

			– E seria apenas uma viagem de negócios?

			– Naturalmente.

			– Naturalmente – repetiu ela, com uma risada. Não conseguia evitar. Era tudo tão ridículo. – Desculpe, mas não posso aceitar – disse então, levantando-se.

			C.K. Tanner estudou-a durante uns segundos.

			– Eu recompenso-te por isso, é claro.

			– Está a pedir-me que minta, senhor Tanner – ele assentiu, muito tranquilo. Como se tivesse feito aquilo milhares de vezes, com milhares de mulheres… e como se todas lhe tivessem dito que sim. Mas ela não era como as outras mulheres e não ajudaria C.K. Tanner a enganar ninguém.

			– A minha resposta é «não» – repetiu, empurrando o carrito para a porta. – Que tenha um bom dia, senhor Tanner.

			 

			 

			Abby McGrady tinha carácter, reflectia Tanner umas horas depois, enquanto abria a porta ao detective privado. E não conhecia muitas mulheres assim. Raramente alguém o surpreendia… e ainda mais raramente era rejeitado.

			E em menos de dez minutos, a menina McGrady tinha conseguido fazer ambas as coisas.

			Estava intrigado. E não podia negar que se sentia atraído por ela… apesar da sua atitude fria. Abby era daquelas mulheres que acreditavam no lar e na família, tinha a certeza.

			Mas tinha de a convencer a ir com ele a Minnesota.

			Tanner indicou ao detective privado o lugar para se sentar. Tinha tido três horas para averiguar tudo o que fosse possível sobre Abby McGrady. Apesar dele já saber que ela tinha o que era necessário para se fazer passar por sua esposa: era inteligente, atraente e elegante. Tinha de mudar o seu vestuário… mas o mais importante era que não estava interessada nele; dessa forma o acordo seria puramente profissional.

			– O seu nome completo é Abigail Mary McGrady começou a dizer o detective, olhando para um papel – tirou o curso na escola de Belas Artes de Los Angeles em 1998. Dá aulas de pintura às terças e quartas no centro cultural de Yellow Canyon, tem um pequeno apartamento em West Hollywood e faz vinte e cinco anos no dia sete de Outubro.

			– No próximo domingo?

			– Exactamente.

			– Alguma coisa mais?

			– Acho que descobri algo que poderá interessar-lhe.

			Enquanto ouvia o detective, Tanner esboçou um sorriso.
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